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A FAUNA DE INSETOS EM PRODUTOS ORIUNDOS DE ESTABELECIMENTOS 
COMERCIAIS DE CHAPADINHA – MA, SOB A ÓTICA DA ENTOMOLOGIA FORENSE 

 
 

Maria de Fátima Alves dos Santos 

 
 
 
 

 
RESUMO: 
 
Este trabalho teve como objetivo estudar a entomologia dos produtos estocados em alguns 
estabelecimentos comerciais da cidade de Chapadinha – MA, com isso analisar a qualidade dos 
alimentos que estão à disposição dos consumidores nos estabelecimentos comerciais, identificando 
quais insetos estão mais presentes nos produtos armazenados e quais são os alimentos que há 
registros de invasão, contudo identificando os principais danos causados por estes invasores, bem 
como a prevalência  destes artrópodes no Brasil. Sendo assim possível identificar os 
estabelecimentos comercias inadequados que favorecem a invasão destes insetos. 
 
 
Palavras-chave:  Artrópodes, Invasão, Danos, Prevalência.  
 
 
 
THE FAUNA OF INSECTS IN PRODUCTS FROM COMMERCIAL ESTABLISHMENTS 

OF CHAPADINHA – MA, ON THE OPTICS OF FORENSIC ENTOMOGY 
 
 
 

ABSTRACT: 
 

The objective of this work was to study the entomology of products stored in some commercial 
establishments in the city of Chapadinha - MA, to analyze the quality of the foods that are available 
to consumers in commercial establishments, identifying which insects are most present in the 
products stored and which are the foods that are records of invasion, however identifying the main 
damages caused by these invaders, as well as the prevalence of these arthropods in Brazil. Thus it is 
possible to identify the inappropriate commercial establishments that favor the invasion of these 
insects. 

 
 
 
Key words: Arthropods, Invasion, Damages, Prevalence. 
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INTRODUÇÃO 

 

A Entomologia Forense é a ciência que trata da aplicação de um estudo no comportamento 
de insetos e outros artrópodes associados a um cadáver humano, tal procedimento visa determinar a 
data da morte, se o corpo foi movido para um segundo local e também se foi manipulado, e 
possivelmente deduzir as circunstâncias que cercaram o fato antes ou depois do ocorrido 
(OLIVEIRA-COSTA, 2003). 

Essa área encontra-se dividida em três subáreas, sendo elas: a Entomologia Urbana (aplicada 
a toda e qualquer ação relacionada à presença de insetos em imóveis ou em outros bens estruturais 
pertencentes ao homem, desde que haja dano ou perda do material); Entomologia Médico-Legal 
(estuda os insetos que são úteis nas investigações criminais, usualmente em crimes violentos como 
assassinatos, estupros e suicídios; envolve insetos necrófagos que geralmente vivem em contato 
com restos humanos ou animais em decomposição;  Entomologia de produtos estocados (dedica-se 
a estudar as relações entre insetos e a infestação de produtos estocados) (GOMES, 2010). Portanto é 
necessário que se compreenda a função logística dos estabelecimentos comerciais.  

 De acordo com SOUSA (2014) a armazenagem se agrega ao sistema logístico, pois na área 
de suprimentos é necessário adotar um sistema de armazenagem racional de matérias-primas e 
insumos. No processo de produção, são gerados estoques de produtos em processo, e, na 
distribuição, a necessidade de armazenagem de produto acabado é, talvez, a mais complexa em 
termos logísticos, por exigir grande velocidade na operação e flexibilidade para atender às 
exigências e flutuações do mercado. 

Segundo MOURA (2008, p.6). 
“O processo de armazenagem está se tornando verdadeiramente complexo: são necessários 
estudos neste campo para aumentar a produtividade da superfície e do espaço e melhorar o 
aproveitamento do armazém. ”   

 
De acordo com a SANTOS (2006) para a prevenção e controle de infestações é preciso 

conhecer onde os insetos ocorrem ou se escondem, desta forma diversos estudos têm demonstrado 
que a maioria das unidades armazenadoras mesmo vazias, são infestadas por diversas espécies de 
pragas, além disso, alimentos para animais como rações e equipamentos agrícolas, como carretas 
transportadoras de grãos constituem outras fontes de infestações.  

 Para evitar maiores problemas durante a armazenagem, algumas medidas preventivas 
devem ser tomadas como: promover uma boa limpeza do local; não permitir acúmulo de lixo dentro 
ou mesmo fora da unidade armazenadora; monitoramento constante do produto armazenado; 
pulverização das paredes, tetos e pisos de unidades armazenadoras vazias, com produtos 
devidamente registrados e aprovados para esta finalidade. 

Para LORINI (2008) a definição do manejo a ser implementado nas sementes durante o 
período de armazenamento depende do conhecimento do hábito alimentar de cada praga. Segundo 
esse hábito, elas podem ser classificadas em primárias ou secundárias, sendo que a primeira é 
aquela que atacam sementes e grãos inteiros e sadios e, dependendo da parte que atacam, podem ser 
denominadas pragas primárias internas ou externas e assim possibilitando a instalação de outros 
agentes de deterioração, como por exemplo:  Fungos e bactérias. (LORINI, 2008). Em relação à 
segunda, podemos classificar como aquelas que não conseguem atacar sementes e grãos inteiros, 
pois dependem que estes estejam danificados ou quebrados para deles se alimentarem, sendo 
comumente encontradas em grãos danificados por pragas primárias, e geralmente ocorrem desde o 
período de recebimento ao de beneficiamento dos lotes de sementes.  

Considerando a relevância deste grupo de estudos e a escassez de trabalhos para o estado do 
Maranhão foi conduzido este estudo que teve como objetivo conhecer as espécies de insetos pragas 
associados a grãos armazenados oriundos de supermercados de grande e pequeno portes, 
localizados na área urbana do município de Chapadinha – MA. 
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MATERIAL E MÉTODOS 
 
 

O estudo foi realizado em dez estabelecimentos comerciais de grande e pequeno porte 
localizados em Chapadinha – MA. Foi realizado uma pesquisa exploratória nos mesmos para 
identificação dos alimentos que apresentem invasão de insetos-pragas. Durante o trabalho foram 
realizadas um total de vinte e quatro visitas em cada estabelecimento comercial em um intervalo de 
três dias, durante os meses de abril a maio de 2017.  

A escolha das unidades comerciais foi feita através de uma observação em relação a 
frequência dos consumidores, onde os comércios de grande são classificados por conta do suporte 
físico que as compõem, além da utilização da mão-de-obra que é mais numerosa, bem como seu 
faturamento representado anualmente.  

Os comércios de pequeno porte são assim classificados por conta do suporte físico que os 
compõem, bem como a utilização da mão-de-obra pouco numerosa, além do faturamento 
representado por elas anualmente (IBGE, 2003). Esta unidade comercial foi escolhida por conta de 
se encontrarem na periferia da cidade, onde o consumidor encontra mais facilidade de acesso, onde 
muitas vezes encontram dificuldade de se deslocarem para o centro da cidade, porém estes 
estabelecimentos têm uma grande procura pelos consumidores e estes ainda apresentam uma grande 
variedade de produtos mesmos com um preço um pouco mais elevado. 

Durante a pesquisa aos comércios foram adquiridos os produtos que apresentavam algum 
tipo de invasão por parte dos insetos, os produtos escolhidos foram os que são consumidos com 
mais frequências em relação aos produtos de uma cesta básica como: feijão, arroz, açúcar, farinha, 
macarrão, massa de cuscuz. Todos estes produtos foram adquiridos nos dois tipos de 
estabelecimentos comercias tratados na pesquisa. 

 
 
 

RESULTADO E DISCUSSÕES 
 
 

Dentre os dez estabelecimentos visitados somente em um deles não foi encontrado 
presença de insetos em produtos alimentícios, este passou por uma grande reformar no interior do 
estabelecimento, bem como no deposito dos produtos armazenados, os demais apresentaram 
invasão de insetos em alguns produtos alimentícios comumente consumidos pela população 
(TABELA 01).  
 

 
 
 

Estabelecimento 
Comercial 

Produtos Insetos 

A Macarrão Adultos e larvas das espécies: Sitophilus oryzae (Linneus 1763), 
Oryzaephilus surinamensis (Linneus, 1758).  

B Nenhum  Não apresentou invasão de insetos  

C Arroz Anagasta kuehniella (Zeller, 1879), Oryzaephilus surinamensis 

(Linneus, 1758), tribolium castaneum (Herbst. 1797). 

D Feijão Lasioderma serricorne (Fabricius 1792), Sitophilus oryzae (Linneus 
1763). 

Farinha Stegobium paniceum (Linneus, 1761), Zabrotes  subfasciatus 

(Bohemann, 1833). 
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Tabela 1. Estabelecimentos comerciais com os produtos que apresentaram invasão e os respectivos 
insetos que foram detectados durante a pesquisa. 

 
Nestes estabelecimentos onde foram detectados a presença de insetos em produtos expostos 

para venda, foram detectados danos de ordem qualitativa, que acaba por afetar o produto, como por 
exemplo, diminuição do valor nutritivo dos grãos; desvalorização do produto; diminuição do grau 
de higiene do produto, presença de excrementos, ovos e perda da qualidade de panificação das 
farinhas. (GALLO, 2002). 
 

Em relação aos insetos detectados podemos destacar o registro de: 
Sitophilus oryzae (Linnaeus 1763) (Coleoptera, Curculionidae). 
 Esses insetos que foram encontrados frequentando: farinha, feijão, massa de cuscuz e 

no macarrão, são reconhecidos em função e seus adultos serem conhecidos popularmente como 
gorgulhos, cujo tamanho pode variar entre 2,0 a 3,5 mm de comprimento. Possuem geralmente 
coloração castanho escura, com manchas mais claras nos élitros, visíveis logo após a emergência. 
Têm a cabeça projetada para frente, na forma de rostro curvado. Nos machos, o rostro é mais curto 
e grosso e nas fêmeas, mais longo e afilado. As larvas são de coloração amarelo-clara, com a cabeça 
de cor marrom-escura, e as pupas são brancas (MOUND, 1989; BOOTH ET AL., 1990). O período 
de oviposição é de 104 dias, e o número médio de ovos por fêmea é de 282. A longevidade das 
fêmeas é de 140 dias. O período de incubação oscila entre 3 e 6 dias, e o ciclo de ovo até a 
emergência de adultos é de 34 dias (LORINI & SCHNEIDER, 1994, LORINI, 2008). 

É um inseto cosmopolita, supostamente oriundo da Índia, disseminado pelo mundo por 
grãos infestados transportados em navios (METCALF & FLINT,1962). Encontrado em todas as 
regiões quentes e tropicais do mundo. É praga primária interna de grande importância, pois pode 
apresentar infestação cruzada, ou seja, infestar sementes no campo e também no armazém, onde 
penetra profundamente na massa de sementes. Apresenta elevado potencial de reprodução, possui 
muitos hospedeiros, como trigo, milho, arroz, cevada, triticale e aveia. Tanto larvas como adultos 
são prejudiciais e atacam sementes inteiras. A postura é feita dentro da semente; as larvas, após se 
desenvolverem, empupam e se transformam em adultos. Os danos decorrem da redução de peso e 
de qualidade física e fisiológica da semente (LORINI, 2008). 

No Brasil já foram detectados nos estados de São Paulo (ROSSETTO, 1969), Paraná 
(PAIXÃO, AHRENS E TE AL. 2007), Piauí, Rio Grande do Sul (FONTES, 2003), Minas Gerais 
(EMBRAPA, 2006), Maranhão (SOUSA ET AL, 2006). Ocasionando danos relevantes.  

E Massa de cuscuz Sitophilus oryzae (Linneus 1763),  Anagasta kuehniella (Zeller, 1879). 

Feijão Sitophilus oryzae (Linneus 1763),  Zabrotes  subfasciatus (Bohemann, 
1833), Catarthus quadricollis (Guerin, 1829). 

F Macarrão Sitophilus oryzae (Linneus 1763), Anagasta kuehniella (Zeller, 1879). 

Farinha Stegobium paniceum (Linneus, 1761), Zabrotes  subfasciatus ( 
Bohemann, 1833). 

G Farinha Stegobium paniceum (Linneus, 1761), Zabrotes  subfasciatus ( 
Bohemann, 1833),  Sitophilus oryzae (Linneus 1763). 

H Massa de cuscuz Sitophilus oryzae (Linneus 1763),  Anagasta kuehniella (Zeller, 1879). 

Arroz Anagasta kuehniella (Zeller, 1879), Oryzaephilus surinamensis 

(Linneus, 1758), tribolium castaneum (Herbst. 1797). 
I Farinha Stegobium paniceum (Linneus, 1761), Zabrotes  subfasciatus ( 

Bohemann, 1833). 
Feijão Sitophilus oryzae (Linneus 1763),  Zabrotes  subfasciatus (Bohemann, 

1833), Catarthus quadricollis (Guerin, 1829) 

J Arroz Anagasta kuehniella (Zeller, 1879), Oryzaephilus surinamensis 

(Linneus, 1758), tribolium castaneum (Herbst. 1797). 
Massa de cuscuz Sitophilus oryzae (Linneus 1763),  Anagasta kuehniella (Zeller, 1879). 
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Lasioderma serricorne (Fabricius, 1792) (Coleoptera, Anobiidae).  
Neste estudo foram constatados no feijão. São reconhecidos por conta de as fêmeas deste 

inseto colocarem os ovos em pequenas fendas nos fardos de fumo, onde a   praga é originalmente 
importante, ou nos charutos, mas não nas folhas de fumo no campo, mas está aparecendo com certa 
frequência, perfurando sementes e grãos de soja, provocando prejuízos aos armazenadores, e 
ameaçando a qualidade do produto oferecido nos mercados interno e externo. No momento, é a 
maior ameaça ao armazenamento de sementes e grãos de soja.  O número médio de ovos por fêmea 
está entre 40 e 50. As larvas possuem geralmente coloração branco-leitosa e são recobertas de pêlos 
finos. Após a eclosão, são ágeis e escavam galerias cilíndricas, medem cerca de 4,5 mm em seu 
último instar. A pupa possui aproximadamente cerca de 4,0 mm de comprimento e coloração 
semelhante à larva de último instar. O adulto é um besouro de corpo ovalado, de coloração 
castanho-avermelhada, recoberto por pelos claros. O comprimento pode varia de 2 mm a 3 mm, 
sendo as fêmeas maiores. Suas antenas são dentadas e salientes. O ciclo completo é de 60 a 90 dias 
e apresenta cerca de 3 gerações por ano (GALLO, 2002). 

É uma praga cosmopolita, cujas larvas maiores escavam galerias. As larvas se alimentam 
dos produtos onde fazem as galerias, como é o caso da soja armazenada. Este inseto não é capaz de 
atacar plantas vivas, embora ataque um grande número de produtos em depósitos, entre estes, frutos 
secos, papéis, tapetes, forros, grãos, farelos, farinhas, massas, biscoitos e rações. Foram detectados a 
presença desse inseto em produtos armazenados nos estados de Minas Gerais (MORAES & 
ZANETTI 1999, ATHIÉ 2002, ET AL. 2003), Paraná (MATIOLI & ALMEIDA, 1979, 
CANEPPELE ET AL. 1996), Rio Grande do Sul (BRACKMANN & GUEDES 1995, GUEDES ET 
AL. 1996), Goiás (VITAL ET AL. 2004), Pernambuco e São Paulo (VALENTINI ET AL. 1997). 

 
Stegobium paniceum (Linnaeus, 1761) (Coleoptera, Anobiidae).  
Este besouro foi encontrado somente na farinha. Ataca cereais e seus subprodutos, como 

farinhas, farelos, fubás. Pode danificar grande quantidade de sementes, pão seco, objetos de cortiça 
entre outros. Aparentemente não apresentam importância econômica considerável. 

O adulto é um inseto pequeno, mede cerca de 2 a 2,5 mm de comprimento, possui forma 
ovóide, apresenta geralmente cor castanho-avermelhada, com os élitros mais escuros e estriados. Os 
ovos apresentam formato irregular, são translúcidos, tornando-se gradualmente opacos. As larvas 
são de coloração branco-amarelada, com cabeça e pernas castanho-escuras, chegando a medir até 
3,5 mm de comprimento. As pupas são amareladas, medem 2 mm de comprimento e são 
ligeiramente curvas (GALLO, 2002). 

 
Zabrotes subfasciatus (Boheman, 1833) (Coleoptera, Bruchidae).  
Este artrópode foi detectado na: farinha e no feijão. Trata se de uma praga cosmopolita 

conhecido popularmente como caruncho do feijão, ataca feijões dos gêneros Vigwa e Phaseolus. As 
larvas deste inseto alimentam-se da parte interior dos grãos, podendo destruí-los completamente. 
Antes de entrar na fase de pupa, as larvas constroem o orifício para a saída do adulto. São insetos 
pequenos de coloração castanho-escuros, medem cerca de 1,8 a 2,5 mm de comprimento. As fêmeas 
são maiores que os machos e podem apresentar quatro manchas brancas no pronoto, que contrastam 
com a cor escura brilhante do corpo. A larva é do tipo curculioniforme, passando diretamente do 
ovo para o interior da semente, e todo o desenvolvimento se dá nas galerias e câmara pupal por ela 
construída. Para efetuar a postura, a fêmea expele uma gota de um liquido claro e pegajoso, sendo o 
ovo colocado nesse meio, que endurece rapidamente. Assim aderente, o ovo serve de apoio para a 
penetração de larva no interior do grão. A presença dos ovos brancos na superfície do grão de feijão 
é muito fácil de observar. As fêmeas têm uma longevidade média de 11 dias, oviposição em média 
de 22 ovos, sendo o ciclo médio de 26 dias (GALLO, 2002) Registro de ocorrência no Brasil 
demonstram que a invasão destes insetos é generalizada, em todas as regiões produtoras (VIEIRA 
& YOKOYAMA, 2000), bem como no Piauí (SILVA, 2014) e Pernambuco (QUEIROGA, 2012). 
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Tribolium castaneum (Herbst. 1797) (Coleoptera, Tenebrionidae).  
Esta praga secundaria foi registrado apenas no arroz. É uma família, que contém mais de 

10.000 espécies de insetos conhecidos, dos quais 100 delas têm sido encontrados associados a 
produtos armazenados. Sendo que algumas são reportados como importantes pragas secundárias de 
produtos alimentícios armazenados. T. castaneum tem ocorrência mundial, sendo considerada uma 
praga secundária de importância aos cereais, tais como o arroz, o milho, o trigo (BERNANDO 
QUÍMICA, 2006). Os danos são indiretos como o odor e sabor desagradável do produto, além de 
serem contaminantes, causa prejuízos ainda maiores do que os resultantes do ataque das pragas 
primárias. Os adultos são besouros de pequeno porte que apresentam geralmente coloração 
castanho-avermelhada uniforme, achatados, apresentando na cabeça duas depressões transversais e 
pronoto com forma retangular. As larvas são branco-amareladas, cilíndricas, medindo 7mm de 
comprimento. Apresentam o último segmento do abdômen bifurcado. Essas larvas, além de finas, 
apresentam o aspecto típico de larvas-arame. Os estados brasileiros que houve a presença desse 
inseto em produtos armazenados nos estados de Minas Gerais (MORAES & ZANETTI 1999, 
ATHIÉ 2002, et al. 2003), Paraná (MATIOLI & ALMEIDA 1979, CANEPPELE ET AL. 1996), 
Rio Grande do Sul (BRACKMANN & GUEDES 1995, GUEDES ET AL. 1996), Goiás (VITAL 
ET AL. 2004), Pernambuco e São Paulo (VALENTINI ET AL. 1997). 

 
Cathartus quadricollis (Guérin, 1829) (Coleptera, Silvanidae).  
Foi registrado presença somente no feijão. É encontrado em sementes de gramíneas, 

leguminosas, café, nozes e outros. A infestação ocorre no campo, sendo que os ovos são 
depositados nas vagens ou sementes danificadas. Trata- se de um besourinho que apresenta pronoto 
liso lateralmente. Os adultos são achatados, finos, vermelho-escuros, brilhantes medindo cerca de 3 
mm de comprimento. Podem infestar no campo as vagens com sementes e espigas desprotegidas ou 
danificadas. As larvas atacam o embrião das sementes, onde se criam com facilidade (GALLO, 
2002). 

 
Orjyzaephilus surinamensís (Linnaeus, 1758) (Coleoptera, Silvanidae).  
Ocorrência nos seguintes produtos: macarrão e arroz. Esta espécie é encontrada, 

praticamente, em todas as unidades armazenadoras como praga secundária que ataca grãos 
quebrados, fendidos e anteriormente infestados por pragas primárias. Tanto os adultos, quanto as 
larvas alimentam-se dos grãos de milho e outros cereais, farinhas, rações e frutos secos. Os adultos 
são muito finos e achatados, vermelho-escuros, maus voadores, medindo 3mm de comprimento. No 
pronoto apresentam três carenas longitudinais e, lateralmente, seis grandes e característicos dentes, 
que tornam a espécie de fácil identificação. Os élitros apresentam estrias longitudinais. A 
oviposição é feita em orifícios dos grãos ou no meio da massa armazenada. As larvas são alongadas, 
branco-amareladas, com pelos revestindo o corpo, atingindo 6mm de comprimento, os adultos 
vivem de 6 a 10 meses, podendo viver até 3 anos, e o ciclo evolutivo varia de 24 a 50 dias 
(GALLO,  2002). Esta praga já foi registrada no Brasil nos seguintes nos estados: Minas Gerais 
(MORAES & ZANETTI 1999, ATHIÉ 2002, ET AL. 2003), Paraná (MATIOLI & ALMEIDA 
1979, CANEPPELE ET AL. 1996), Rio Grande do Sul (BRACKMANN & GUEDES, 1995, 
GUEDES ET AL. 1996), Goiás (VITAL ET AL. 2004), Pernambuco e São Paulo (VALENTINI ET 
AL. 1997). 
 
 
 

Anagasta kuehniella (Zeller, 1879) (Lepidoptera, Pyralidae). 
Registrado presença deste inseto no: arroz, massa de cuscuz e macarrão. E atacam inúmeros 

produtos armazenados, como milho, trigo, arroz e amendoim. Preferem atacar farinhas, farelos, 
fubás e outros produtos, deixando-os na maioria das vezes imprestáveis para o consumo.  
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Os adultos são mariposas de coloração parda, apresentando em média 20mm de 
envergadura. As asas anteriores são longas, estreitas, acinzentadas, com pontos e manchas 
transversais mais escuras. As asas posteriores são mais claras, quase brancas. As lagartas, 
completamente desenvolvidas, atingem 15mm de comprimento; sua coloração é branca-rosada, 
sendo a cabeça e pernas de coloração castanha. A fêmea põe de 200 a 300 ovos. As lagartas tecem 
um casulo no interior do qual se transformam em pupas (GALLO, 2002). O ciclo é de 
aproximadamente 60 dias. Este apresenta ocorrência nos estados brasileiros: São Paulo (BRITO, 
2009), Espirito Santo (PRATISSOLI E FONAZIER,1999). 
 
 
CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 

 
Concluímos após avaliação da pesquisa, foram constatados infestações por insetos em 99% 

dos estabelecimentos comerciais, sendo que os produtos farinha, feijão, arroz, cuscuz e macarrão 
foram os mais prevalentes. 

A espécie Sitophilus oryzae (Linnaeus 1763) Coleoptera, Curculionidae foi a mais 
comum nos alimentos analisados, sendo constatados nos seguintes produtos: macarrão, feijão, 
massa de cuscuz e farinha. 

Observou-se que todos os produtos alimentícios estão sujeitos à invasão por insetos uma vez 
que os estabelecimentos comerciais não apresentam uma infraestrutura adequada para cada tipo de 
alimento fornecido pela rede comercial, tendo assim sofrido as agressões físicas do meio e uma vez 
um produto estando infectado facilita a disseminação para os demais produtos. 
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